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Histórico 
  

Após a guerra mundial de 1914, o Governo estadual promoveu a instalação, na margem 
esquerda do rio Doce, no território do atual município de Itueta, da colônia   Bueno Brandão, onde 
se fixaram alguns colonos alemães, cujos descendentes figuram hoje entre os melhores 
agricultores da região; por outro lado, na margem direita do mesmo rio, nas cabeceiras do Córrego 
Quatis, formou-se uma colônia de italianos que, como aqueles, muito contribuíram para o  
desenvolvimento das atividades agrícolas de Itueta. O progresso do município, porém, somente 
adquiriu rápido e vigoroso impulso em 1925, quando o coronel Osório Barbosa de Castro, 
membro de tradicional família de Palma, transferiu-se para a região e comprou uma grande 
propriedade agrícola denominada “Fazenda da Barra dos Quatis”. 

Ainda no mesmo ano o coronel conseguiu a ida para o local de inúmeros colonos, 
carpinteiros e pedreiros de Palma, e com auxílio deles construiu uma casa enorme, quase na foz do 
córrego Quatizinho, afluente da margem direita do rio Doce, que ficou sendo a sede da fazenda, e 
para onde levou sua numerosa família e mais algumas de colonos, em setembro de 1925. 
 Entre os antigos moradores da região podem ser citados o coronel Leopoldo de Melo 
Carneiro, Antenor de Sousa, Francisco Siqueira, Olegário Siqueira, Manoel Leitão, Demerval 
Sousa Bastos, Henrique e Guilherme Neitzel, cap. Manoel Teodoro Corrêa, Eduardo José 
Coutinho, Alberto Onisrg, Hildebrando Gualberto, Eduardo Ferreira dias, etc. 

Ao coronel Osório deve Itueta inúmeros melhoramentos, entre os quais figuram: a 
construção da primeira estrada de rodagem da região, com 36 km; a construção, pela direção da 
estrada de ferro Vitória – Minas, de um desvio da ferrovia até Itueta e de uma estação ferroviária 
localizada nas proximidades da Barra dos Quatis; a elaboração de uma pequena planta-esbôço da 
localidade, etc.  

O Topônimo Ituêta é de origem indígena e significa “muitas cachoeiras”, (itu = cachoeiras, 
eta = muitas). 

                       
Gentílico: ituetano    
 
Formação Administrativa 
 
 Distrito criado com a denominação de Ituêta, pelo Decreto estadual nº 148, de 17-12-1938,  
subordinado ao município de Resplendor.  
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o distrito de Ituêta, figura no 
município de Resplendor.  
           Assim permanecendo no quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948. 
           Elevado à categoria de município com a denominação de Itueta, pela Lei n º 336, de 27-12-
1948, desmembrado de Resplendor. Sede no antigo distrito de Itueta (ex-Ituêta). Constituído do 
distrito sede. Instalado em 01-01-1949.  
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído do distrito sede.    
           Pela Lei nº 1039, de 12-12-1953, é criado o distrito de Quatituba (ex-povoado de Santo 
Antônio da Boa Sorte), e anexado ao município de Resplendor.  
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 2 distritos: Itueta 
e Quatituba.               
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  



Retificação de grafia 
Ituêta para Itueta, teve sua grafia alterada pela Lei nº 336, de 27-12-1948.   
 
 Fonte: Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, volume XXV, 1959. 


